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O TRATADO

No pomo de vista pittoresco, dentro da esphera da 
pura c desinteressada caricatura, nada mais interessante 
netn mais curioso que um tratado de commercio,

Lemhrara-se da scena das duas mães na á f̂tilher que deita 
cartas, no tempo ein que Emilia das Neves, bracejando 
inspiradamenie gestos de seiscentos diabos, rachava os 
lustres dos theairos peio esbugalhamento dos olhos, e fu­
rava 0 timpano das parelhas das tipoias estacionadas lí 
porta pela dilaceração dos gritos ?

Háo de estar lembrados de certo ...
A  scena mettia duas damas tragicas, —  uma á direita 

e a outra á esquerda do espectador. A  dama lateral á di­
reita era a mãe pelas entranhas: fôra ella que dera á 
luz a mçnina. A dama lateral á esquerda era a mãe pela 
adopção do sentimento, a que creara e educára a joven.
Tratava-se de saber, entre as duas, qual era a que no tim 
do quarto acto havia de levar comsigo para o bastidor a 
donzella cm letigio, posta como um pendulo cm oscilla- 
çáo, ora para um lado ora para outro, em frente da cai\a 
do ponto.

O problema levava a resolver obra de vinte minutos, 
durante os quaes a filha debatida não cessava um mo­
mento de ir de escantilhão de uma banda para a outra.
|á aferrada pelas presas da mãe esquerda, já empolgada 
em sentido opposto pelas garras da mác direita.

E lodo o publico chorava em jorros pelas cochias fora 
c i>elos camarotes abaixo com pena acerba, umas vezes de 
uma mãe, outras vezes da outra, sem que ninguém chtH 
rasse jamais pela filha; até que as' duas tragicas cobertas 

, pelas palmas do auditorio iam depor no camarim os setts 
louros, em quanto a ingénua, sem .palmas nenhumas, 
estafada, contundida, esmurrada, rota. pisada, ia a chiclo- 
pé, ganinte e lacrtmejosa, levada nos braços do contra regra 
para um canto, pôr parches novos nos callos dos pés e 
compressas d'amica nas pisaduras dos braços e nos arra­
nhões dos hombros.

Nos tratados de commercio as duas tragicas .são a alta 
politica de um lado, c a grande industria do outro. A  ingo- 

.ftua é 0 consumidor.
Esses senhores da associação commercial e da assembléa 

legislativa são as mães. Eu e tu, leitor, .somos a filha.

Com 0 pretexto dramático de que lhes merecemos a 
ambas uma egual doze de ternura, agora que o tratado 
de commercio com a Prança se acha em scena. ahi come­
çam nossas mães aos cachações a nós para sc decidir qual 
c  delias a que nos quer mais! Temos para um lado os 
estadistas, e temos para o outro lado os indusiriaes a pu­
xar por nós. Pedimos apenas licença, antes de decidirem a 
coisa, para nos retirarmos por um momento do proscénio
c im os ao tundo dizer uma unica palawa para dentro ;_
Arnica!

/

Duas causas diversas levam os governos a reformar 
as pautas e a alterar as condições geracs do consumo. 
.Umas vezes é a benevolencia mutua; outras vezes t  ,i 
simples birra reciproca. Entre a França e a Inglaterra, por 
exemplo, succede o seguinte: A  França augmenta os di­
reitos sobre os tecidos inglezes de lã e d'aigodáo. A  In­
glaterra em justa represália augmenta pelo seu lado o im­
posto sobre a importação dos vinhos francezes.

O resultado é que para o lado de cá do Pas de Calais 
o publico vestirá calças peores e mais caras, emquanto 
que para o lado de lá o publico beberá bordeus com 
muito mais campeche e com muito menos vinho do que 
até aqui.

Os governos vingam-se. Os consumidores pagam o des­
pique. Sempre as duas mães que vão para a gloria em 
tríumpho! Semprá» a filha que vae para a botica em bra­
ços '

•4»

Entre a França e Portugal —  como em França dera o 
phylloxera nas vinhas e em Portugal lhes não dera em 
geral senão o baile de S. Sebastião da Pedreira - combi- 
na-se um convénio pelo qual a França nos protege os 
vinhos que ella produz de menos, sob a condícão de que 
nós lhe protegeremos as caúmiras e as barc^e.s que ella 
produz de mais.

Seria possível talvez que as coisas se equilibrassem por 
meio d'esta combinação e que nós outros consumidores 
não viessemos a perder muito no arranjo, pagando um 
pouco mais pelos decilitros de Torres, mas pagando por 
outro lado um pouco menos pelas gravatas do boulevard.

Mas n’isto, ao lado da mãe —  govemó. sui^e-nos a ou­
tra mãe —  industria.

Que nós paguemos mais caro o decilitro de vinho, a 
industria— como é mui benigna e carinhosa— supporta-o: 
mas que paguemos mais barato o metro das fazendas de 
linho, de lá ou de algodão, a industria não o permitte. 
Porque a industria que fabrica fazendas pune pelo direito 
sagrado que lhe asaste de as vender pelo maior preço 
possível.

•  »
Ha longos annos que nós outros, consumidores, graças 

aos direitos de protecção, estamos pagando os nossos te­
cidos por perto do tresdobro do que elles valem ; o que 
quer dizer que um operário, um professor, um empregado 
publico, gasta em Lisboa, para vestir uma familia de tres 
pessoas tanto como gastaria em Londres, em Paris ou 
eni Berlim para vestir umu familia de oito.

I
I
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Os grandes fabricantes pretendem que é indispensável 
este sacriAcio enorme de uma nação inteira para que elles 
ganhem o milhão que lhes é devido.

Sempre que w lhes falia em modifícarem um pouco as 
suas exlgcnciat perante a protecção das pautas, contentan- 
do*se em ganhar apenas um milhão menos dezoito vin­
téns, os grandes fabricantes soltam gritos de pavõas es­
corraçadas do ch&co. e ameaçam-nos de fecharem as suas 
ofHcinas e de nos soltarem ás pernas trinta mil operários 
famintos, se algucm ousar tocar na integridade sacro- 
Mntado milhão de que elles teem n vêso.

Trinta mil operários postos assim á mercê de meia dú­
zia de fabricantes ríquissimos, que teem inscrípçóes. que 
teem propriedades, que teem titulos extrangeiros, que não 
{«ecisam de trabalhar para comer, e que n'um inquérito 
feito ha uns poucos de mezes revelaram a intenção de 
supprimir os viveres a esses milhares de trabalhadores, se 
fossem alteradas as tarifas aduaneiras em detrimento dos 
•eus lucros,— esses trinta mil operários, dizemos, constituem 
«ma questão grave, a unica mesmo verdadeiramente grave 
que envolvem as reformas do sr. Antonio de 5 erpa. Pois 
bem : essa questão capital foi prccisamcnte aquella que o 
governo se esqueceu de estudar ao proceder ao inqueriío. 
■ o fazer o tratado e ao mandal-o approvar pela sua maio­
ria pariamentar quasi que cm tão pouco tempo como aquelle 
que seria preciso unicamente para o ler '

De modo que, nada mais sublimemente comico do que 
o cara de Bísmarck palurdio com que o sr. Fontes Pe­
reira de Mello promette agora á Associação Commercial 
de Lisboa modificar submissamente o tratado Já feito e 
approvado pela camara electira, não no intuito da polí­
tica que 0 dictou, mas no sentido dos desejos que os srs. 
industríaes ‘manifestam!

O príncipe de Bismarck, que o sr. Fontes imita, assim 
como um microcephalo p>ode imitar um cabeçudo, dizia ha 
pouco no Reichstag, defendendo o rcscripto do imperador, 
que um ministro não é mais ão que um homem de palha. 
O sr. Fontes na sua maneira de proceder com relação ao 
tratado de commercio, seguiu á risca as palavras do seu 
moddo, e foi bem d’esta vez o homem d'aquillo de que o 
outro diz que devem ser os ministros.

Tudo isto nos demonstra uma cousa; e vem a ser; que 
para termos um bom tratado de commercio não basta fa-- 
zer-se um inquérito ás industrias a perguntar-lhes o que 
ellas querem: é preciso também fazer um inquérito ao 
governa a pcrguntar-Ihe o que elle sabe.

Desde que os capitalistas nos disseram: Fechamos as 
fabricas. —  o que havia a fazer era peraimtar «o sr. Fon­
tes:

1 ossit e.rcelleneia já  leu Prnudhon''
E  esperar a resposta.

P.ADRE FTÍANCl.SCO

Ha quarenta annos que a gente em Portugal, depois d< 
secularísaJa pela carta c pelo romantismo, anda a procu 
rar desempadralhar-se. sem todavia o conseguir de urr 
modo inteiramente satisfatório.

Apesar de já não sermos frades, continuamos sempre c 
ser fradescos. e temos um vinco indelevel de padnce. um  ̂
tesourada de tonsura mal disfarçada em tudo: na lingua. 
na arte e nos costume^.

K n'este momento dn século, em que a pedagogia 
profana mais empenhada se mostr.-i em nos escovar o 
velho bolór contrahido peta raça em tres séculos de claus­
tro e dc sacristia, que acabamos dc ver na quarta pagina 
do ‘Diário “Popular o seguinte annuncio:

COLLEGIO BRAZILEIRO
PALACIO A  SANTO AMABO

A  VISTA DE MUITOS 06JECTOS, IMPORTADOS DOS E s TADOS-Un IDOS.

DÁ CONHF.CIHENTOS GERABS SOBRE A NATUREZA 

DÁ UMA EDUCAÇÃO DE SAlJio 

O Director
P A D R E  F R A N C IS C O  J. D E  C H R IS T O

Não faltava cá senão este padre Francisco, que rebentn 
agora com educação brasileira em Santo Am aro!

Sabidos apen.as das escolas dos jesuítas, imbecilisado- 
de grammatica. bestificados de rhetorica. precisávamos dc 
nos pór em communicaçáo com a livTe natureza, dc nO' 
animalisarmos fortemente por todos os fecundos contacto, 
da vida, da betieza. da liberdade e do amor. Padre Fran­
cisco chama a st esse encaixo, e promptifíca-se dar aos 
nossos filhos conhecimentos geraes sobre a natureza, po* 
meio dos ohjectos que lhe chegaram da America.

Quereis conhecer, meus meninos, o grande mysterio da 
vida universal, o segredo augusto e sagrado da fecundação 
do orbe ? Ide a padre Francisco para que se vms mostrem 
os objcctos americanos, em que elle proprío aprendeu tudo 
isso nos ocios que lhe deixa a leitura do brevíaría entri- 
o seu almoço e a sua missa.

Mas o que mais nos captiva n'este padre não é o de­
nodo magnifico com que elle se propóe explicar-nos a na­
tureza pelos objectos que ultimamente despachou na ai- 
fanJega. O que nos commove mais pariicularmente no» 
merecímento.s sacerdotes de Francisco é o seu préstimo, 
posto á nossa disposição a tanto por mez, para o fim de 
nos ministrar as ordens sacras de salão.

Se Padre Francisco recebe adultos no seu estabelea- 
mento. queremos que nos matricule, e pagaremos o qui 
fòr devido. Devora-nos, a sede da educação de salão quç 
sua reverendíssima propina. Queremos que o ministro d:t 
egreja nos diga como é que se ata a gravata branca so­
bre 0 plastron da camisa de baiie: como é que se puch-i 
para a cinta a casaca de Poole; e que difièrença de milí­
metros deve existir entre a abotoadura do collete de p> 
qué em ponia de lança para baile ou para jantar de con­
vite. Qual o linpte lithurgico para a estreiteza das calças ; 
Agrada ou não ás mulheres o bigode mosqueteiro ? Con­
vém ou náo convém o monocuio á estratégia dafiirtation" 
Devemos ou náa preferir á valsa galopada a valsa lenta a 
tres tempos the slow valtç neu>? Onde metter as luvas, 
— na claque ou no bolso? Onde beijafuma bonita mão dc 
mulher,—  nas pontas dos dedos ou sobre o pulso.'.,.

Tudo isso são para nós mysteríos insondáveis e tremen­
dos.
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Uma vez que Padre Francisco se annuncia para des- 
encerrar á veneração dos lieis o Senhor Exposto do dan- 
dysmo, que elle nos alumie e nos esclareça nas trcvas em 
que nos achamos 1

Nos salóes ao pé das mulheres nôs outros, lusos, so­
mos. a bem dizer, uns ursos. Não temos linha, não temos 
flexibilidade, náo temos conversação, não temos toilette. 
E  apesar de todo o nosso esforço para sermos sveltos e 
galàs, para parecermos regencia, lalons rouge, ceil de bauf 
Port Royal, Parc-aux-cerfs, ellas— coitadinhas!— ao olha- 
rem-nas pwa a cara. para os modos, para as vestimentas 
cuidam que d'onde nós vimos c de ajudar ás missas na 
Encarnação, e que para onde nós vamos que é para a Sé 
cantar de tiples no c q t o .

Em Paris Madeleine Brohan abnu de uma vez escola 
de espirito, ensinando os basmurros a terem graça a vinte 
francos o caçhet. O beato Francisco vem ser entre nós a 
Madeleine Brohan de Santo Amaro.

O h : Deus! como vamos agora ser perigosos, irresisti- 
veis e fataes por essas salas fóra!

Espera-se que Padre Francisco, entre os objeclos que 
lhe vieram da America náo tivesse deixado de receber 
cocottes para as experiencias da galantería.

O que nos resta saber unicamente é quaes são as con- 
condicções para irmos para o collegio de Padre Francisco, 
e que sua reverendissinta nos diga se por accaso para 
abrir matricula teremos também de abrir corõa.

Segundo uma declaração ultimameme feita pelo sr. Hintze 
Ribeiro, sabe-se que o sr. Antonio Rodrigues Sampaio se 
acha por emquanto tmito verde.

Para o fim de agradar ao sr. Hintz. o  sr. Sampaio rae 
recolher por alguns annos a verdura da sua mocidade den­
tro de um madurciro.

-*fr-
Aos nossos confrades do [ornalismo hispanhol, que tão 

acremente se queixaram de que o povo de Lisboa nãn 
désse vivas á rainha castelhana, temos o gosto de an- 
nunciar que os .seus votos se acham satisfeitos. Desde 
que se votou o tratado de commercio com a França —  e 
náo se esperava senão por siso —  toda a classe operari? 
.SC acha ha tres dias —  a dar vivas á Christina.

Congratulamo-nos de '  eras com o throno hispanhol por 
esta justa manifestação do enthusiasmo popular.

A  ULTIMA CORRIDA DE DEPUTADOS

»r>

W
V

Na terça feira, na praça dos deputados, houve um 
b o i... perdão... houve um debate para curiosos.

Diz o Correio da AbtVe, na sua secção tauromachíca do 
parlamento, que muitos espectadores desceram á praca t 
que houve boleu de meia noite.

Joaquim Chapeleiro mostrou ser fogoso, mas .sahiu-.sc 
mosqueiro, atravessado e de muito pé.

Houve duas pegas, que agradaram.
No meio do reboliço geral da praça o inteliigente man­

dou chamar as chócas para pôr fóra o gado.
Hoje quint» feira, não ha espectaculo. A  quadrilha tra­
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balha em commissões sob a presidência do .loão £»ho- 
lador.

Fspera-se que amanhã saia o bando.
Sáo prevenidos os srs. aflicionados dos que forem espera: 

o gado para a sessão próxima de que o Collete Encar­
nado vae pôr atraz da presidência uma succursal da sua 
bcberoca do Campo Grande. D. Dobrada, com o seu sce- 
ptro de chispe e com o seu diadema de tomate, lá es­
pera os representantes da nação. Doutor Roxo preside 
por conta do lavrador,, e será d’arromba. Alerta, amado­
res í Haverá também patria guisada com decencia e her- 

ilhas. Avante portuguezes!

^ tiP a R 0 V» ■? 'í b . E • 4
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